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Agenda deste Seminário

 O interesse público em assuntos relacionados com a higiene 
nunca foi tão notório

 A importância do circuito do instrumento cirúrgico
 Interacção entre Lavagem, Desinfecção e Esterilização
 Ciclo de Sinner
 Qualidade da água
 Sistemas carga e a sua correcta utilização
 Programas de lavagem e desinfecção
 Como validar a eficácia da lavagem?
 Que critérios usar na escolha de fornecedores?
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O interesse público em
assuntos relacionados com a 
higiêne hospitalar nunca foi
tão elevado! 
“Apanhou uma bactéria no 
bloco operatório!”



O público e os órgãos de comunicação social nunca demonstraram tanto interesse na higiene 
e nos dispositivos médicos. É muito importante utilizar equipamento de grande qualidade 
para fazer o reprocessamento dos instrumentos, de forma a proteger a saúde de todos.
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O interesse público em assuntos relacionados com a higiene nunca
foi tão notório
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Clinica Universitária em Mannheim fecha central 
de esterilização por pôr em risco dezenas de 
milhares de pacientes.
Entre 2007 e 2014 foram feitas cirurgias com 
instrumentos sujos. Estes instrumentos não eram 
reprocessados por falta de dinheiro, falta de 
pessoal treinado e falta de equipamento.
Tudo com o conhecimento da Administração 
Hospitalar.
Só após uma denúncia anónima ao Ministério 
Público é que foi elaborada uma comissão de 
estudo para analisar o procedimento. Dois terços 
do material cirúrgico foi deitado fora e o 
reprocessamento é feito, neste momento, numa 
empresa externa.
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empresa externa.
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O interesse público em assuntos relacionados com a higiene nunca
foi tão notório
Estas serão imagens do passado, será?



No seu hospital a lavagem ainda é manual?

 Sistema manual: por imersão e/ou banho ultrasons
 Não é um processo validável, processo incerto
 Não permite registos adequados, falha traceabilidade
 Ambiente de trabalho tóxico, potenciador de alergias, corrosivo para 

os instrumentos
 Risco biológico, risco infecção

 Vantagens:
 Baixo custo inicial
 Instrumental cirúrgico disponivel em menor espaço temporal
 Menor requisito quanto a espaço físico
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Recomendam as boas prácticas: 
Lavagem mecânica e desinfecção térmica

 Benefícios:
 Garantia do cumprimento de todas as etapas do processo
 Garantia de registos, garante da traceabilidade do instrumental
 Desinfecção térmica: garante de eficácia
 Protecção para os operadores, ausência de toxicidade
 Cumpre directivas comunitárias

 Desvantagens:
 Investimento inicial
 Exigência de espaço físico adequado
 Tempo de reprocessamento do instrumental cirúrgico
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A importância do circuito do 
instrumento cirúrgico



A importância do circuito do instrumento cirúrgico

Armazém

Bloco
Operatório

Preparação /
Pré-lavagem

Lavagem / 
Desinfecção

Preparação
Embalagem
Inspecção

Esterilização
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Interacção entre Lavagem, 
Desinfecção e Esterilização
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Lavagem – Desinfecção – Esterilização  

 Cada passo do processo é importante para reduzir o número dos 
microorganismos

 Conclusão:  Uma óptima lavagem e desinfecção é obrigatório
para a eficácia da esterilização.

Lavagem  Desinfecção Esterilização

Redução dos microorganismos
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Reprocessamento de instrumentos - Lavagem

 Remoção física dos agentes contaminantes

Objectivos:
 Redução significativa dos germes existentes nos 

instrumentos
 Preparação para a fase de desinfecção e esterilização
 Proteger os funcionários da Central de Esterilização 

contra infecções

Nota:
 Para proteger a qualidade instrumentos num 

reprocessamento eficaz é preciso escolher o programa
adequado às caracteríticas do instrumental.

Lavagem 
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Fases fundamentais da lavagem
 Molhagem
 Adicionar detergente / saponificar
 Acção mecânica
 Enxaguagem e neutralização
 Secagem

Reprocessamento de instrumentos – Lavagem e desinfecção

Água Mecânica

TemperaturaQuímicos

Tempo
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Reprocessamento de instrumentos – Lavagem e desinfecção

Aditivos opcionais para pré-tratamento
Ter atenção a :
o Tempo estritamente necessário
o Pode ser corrosivo para os metais
o Toxicidade do agentes químicos
o Fixação de proteinas
o Não é aconselhável misturar sabão e desinfetante
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Reprocessamento de instrumentos - Desinfecção

 Eliminação de bactérias, fungos e vírus
 Não elimina os esporos e priões

Objectivo:
 Redução adicional dos germes existentes nos 

instrumentos
 Preparação para a fase de esterilização
 Proteger os funcionários da Central de Esterilização 

contra infecções (verificação, manuseamento e 
embalamento dos instrumentos)

Nota:
 A desinfecção só pode ser eficaz após uma lavagem

eficiente.

Desinfecção
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Lavagem e desinfecção é o mesmo?.
Cómo e que a máquina faz a desinfecção? 



Factores da Desinfecção Térmica

 Temperatura 
 Tempo de lavagem
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Onde:

É o valor de A quando o Z é 10ºC

É o período de tempo escolhido em segundos

É a temperatura da carga em °C
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Factores da Desinfecção Térmica

Fonte: norma EN 15883

A0 é definido como o tempo equivalente em segundos a 80º C
necessário para alcançar um nível pré-determinado de
desinfecção

A0 = 60 seg. (80ºC/1 min. ou 75ºC/5 min.) para contentores
A0 = 600 seg. (80ºC/10 min. ou 90ºC/1 min.) para AN, OP, LG, BC
 A0 = 3000 seg. (80ºC/50 min. ou 90ºC/5 min.) requisito para
agentes patogênicos altamente termo resistentes (HBV) ou
elevados níveis de contaminação



27

Reprocessamento de instrumentos - Esterilização

 Eliminação de todos os microrganismo patogénicos 
existentes após a fase de desinfecção

Objectivo:
 Protecção contra surtos de doenças
 Protecção contra infecções cruzadas

Nota:
 A esterilização só pode ser bem sucedida após uma 

lavagem e desinfecção adequada. Caso contrário existe o 
risco de gerar „sujidade esterilizada“.

Esterilização



Redução dos germes
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Fase 
lavagem

Fase 
desinfecção

Fase 
esterilização



Qualidade da água



 A qualidade da água tem um efeito significativo 
no resultado de lavagem.

 A ação mecânica da água descalcificada é 
maior que da água desmineralizada.

 Prevenção de depósitos (resíduos de calcário, 
silicatos,...).

 Prevenção de corrosão.
 Sem resíduos
 Redução de custos
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Qualidade da água
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Qualidade da água

 Não existe uma norma para o 
tratamento da água no 
reprocessamento mecânico de 
instrumentos.

 Através das análises da água
deve-se verificar a qualidade da 
mesma.

 Uma conductividade de 15 µS/cm 
é tolerável.

Fonte: EN 285



Qualidade da água - recomendações

 De acordo com estudos, a água em temperatura ambiente e com um teor de 
cloreto de até 120 mg/l (correspondente a 200 mg/l de NaCl) a probabilidade de 
corrosão localizada é baixa.

 Para prevenir manchas nos instrumentos, a última enxaguagem deve ser sempre
efectuada com água desmineralizada. Desta forma, não ficam resíduos cristalinos 
do processo de secagem, que possam afectar o processo da esterilização.
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Fonte: procedimento correto para o reprocessamento de instrumentos, 9ª. edição, 2009, www.a-k-i.org



Sistemas de carga e a sua 
correcta utilização



Desenvolvimento do Produto na Míele Professional

 Os instrumentos médicos estão em constante mudança: O 
desenvolvimento dos sistemas de carga devem ser facilmente adaptados a 
estas mudanças.

 O desenvolvimento dos sistemas de carga são influenciados pelas 
tendências e pela tecnologia dos dispositivos médicos

Período de desenvolvimento de máquina de lavar e desinfectarPeríodo de desenvolvimento de máquina de lavar e desinfectar

Período de desenvolvimento de acessóriosPeríodo dos carros e complementos



Instrumentos EndoWrist
 Construção



Instrumentos EndoWrist

 Construção



Acessórios – Chave para o sucesso

Grupo 
alvo
Grupo 
alvo

PadrõesPadrões

DirectivasDirectivas

AplicaçõesAplicações

InstrumentosInstrumentos

Ensaios 
práticos
Ensaios 
práticos

Conhecimento 
de…

Conhecimento 
de…



Práticas erradas……



Práticas erradas……



Práticas corretas……



Manual de utilização

 Disponível para todos 
os produtos

 Informação sobre a 
correcta utilização



Carro para instrumentos de cirurgia



Carro para instrumentos de cirurgia



Carro para instrumentos de cirurgia



Carro para contentores



Carro para instrumentos de oftalmologia



Carro para instrumentos de oftalmologia



Carro para instrumentos de oftalmologia



Programas de lavagem e 
desinfecção



Programas de lavagem e desinfecção

 Os programas têm varios blocos – Pré-lavagem
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Programas de lavagem e desinfecção

 Os programas têm varios blocos – Lavagem, enxaguagens, secagem
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Programas de lavagem e desinfecção
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O programa Vario TD pode ser considerado como
programa standard para o processo de lavagem e
desinfecção. É possível eliminar a contaminação
da proteína (sangue e secreções). A desinfecção
térmica é feita durante 5 minutos com temperatura
> 90ºC. Para proteger os instrumentos a última
enxaguagem deverá ser feita com água
desmineralizada sem surfactantes. Com estes
parâmetros modificados é possível reprocessar,
com o programa Vario TD, instrumentos
anestésicos termo estáveis.

- Limpeza intensiva com
temperatura baixa para
desnaturação da
proteína

- Desinfecção de acordo
com a EN ISSO 15883

- Compatibilidade
excelente com os
instrumentos



Programas de lavagem e desinfecção
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OxiVario
Programa especial para instrumentos 
críticos utilizados nas cirurgias de 
trauma, tal como nos instrumentos de 
cauterização de alta frequência, que 
requerem alta qualidade de limpeza

- Limpeza excelente e remoção 
de sais orgânicos

- Mais rápido. Não há 
necessidade pré ou pós 
tratamento.

OxiVario Plus
Programa especial para prevenir 
propagação de iatrogenio de vCJD, de 
acordo com as guidelines publicadas 
pelo grupo de estudo do instituto Alemão 
Robert Koch

- Limpeza excelente e remoção de 
sais orgânicos

- Mais rápido. Não há necessidade de 
pré e pós tratamento.



Investigation of the cleaning performance of the Oxivario process using the radionuclide method
(Excerpts from project 1104011003)

Conclusão:
“Fica demonstrado que a eficiência de lavagem do Programa OXIVARIO MIELE com a
adição de H2O2 é superior àquela conseguida com um programa que utilize apenas um
detergente alcalino. Proporciona também excelentes resultados de limpeza em zonas
particularmente criticas dos instrumentos.
A intensa activação dos átomos de oxigénio do péroxido de hidrogénio provocada pelo
ambiente alcalino é definitivamente um importante passo do processo. Através deste
efeito oxidante, o oxigénio activo causa a desagregação das proteínas facilitando e
incrementando a sua solubilidade na água e a subsequente remoção das proteínas
pelo processo de lavagemmecânica.”

Relatório SMP Gmbh de Tübingen



Programas de lavagem e desinfecção
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OrthoVario
Programa especial para instrumentos 
ortopédicos incluindo sistema motorizados e 
outros produtos de alumínio

- Excelente desempenho de limpeza
- Boa compatibilidade com o material 

mesmo com instrumentos sensíveis à 
alcalinidade

RobotVario
Programa para situações especiais, combina 
processo químico e sistemas de carga para o 
reprocessamento de instrumentos utilizados 
frequentemente em cirurgia robótica.

Desde 2014: RobotVario X-tra
Desde o final de 2014, o sistema ROBOTVARIO 
X-tra, com ciclos mais curtos, com a oferta de 
maior capacidade e a possibilidade de reprocessar 
vários gerações dos instrumentos e cirurgia 
robótica

- Acomoda 8 instrumentos com possibilidade de 
espaço para mais dois instrumentos especiais

- Sistema de carga modular possibilita o 
reprocessamentos de vários tipos de 
instrumentos de vários gerações

- Através do novo sistema de injectores é possível 
irrigar todos os lumens.

- Microfiltro integrado para uma filtração adicional 
da liquido da lavagem



Como validar a eficácia da 
lavagem?



Validação do proceso de lavagem



Validação do proceso de lavagem
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Posição dos sensores
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Validação do proceso de lavagem
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Utilização de testes de proteína

 Vantagens
 Ferramentas que possibilitam uma verificação visual da existência de 

proteína
 Acessíveis e fáceis de manusear

3 min 3 sec



Traceabilidade
• Suporte papel

• Impressão dos registos 
• Suporte informático

• Software isolado ou integrado
• Interligação com o processo do 

paciente
• Registo dos DM utilizados no 

processo do paciente



Validação do proceso de lavagem



Recomendações de vários fabricantes

Aprovado para reprocessar os sistemas 
motorizados, da série actual Aesculap, 

através do processo  Míele 
ORTHOVARIO

Recomendação do reprocessamento dos 
instrumentos de cirurgia oftalmológica com 

o sistema Míele
Aprovado o processo Míele OXIVARIO 
PLUS  para impedir a propagação 

iatrogénica da vCJK.

Manutenção da qualidade de todos os 
instrumentos através do processo Míele 

VARIO TD e OXIVARIO

Reprocessamento  seguro de 
endoscópios flexíveis

Recomendação de reprocessamento 
para os instrumentos da área dental 

e turbinas



Critérios de escolha de fornecedores / equipamentos
nos concursos, realidade:

 Preço: 80%
 Preço: 90%
 Preço: 100%…
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Critérios de escolha de fornecedores / equipamentos

 Desempenho dos equipamentos e sistemas de controlo de 
funcionamento? Verificar:
 Programas adequados á carga/instrumental
 Controlo do volume de dosagem de produtos químicos
 Medição da condutibilidade da água durante o programa
 Sensores para medição de rotações dos braços de lavagem
 Construção higiênica da cuba de lavagem

66



Critérios de escolha de fornecedores / equipamentos

 Custo operativo?
 Consumo água, água desmineralizada
 Consumo de detergente e outros aditivos
 Consumo energético

 Assistência técnica credenciada pelo fabricante?
 Garante de desempenho dos equipamentos

 Validação de desempenho dos equipamentos?
 No arranque e comissionamento inicial dos equipamentos
 Sempre que alteramos condições de funcionamento (ex. mudança

detergentes)
 Sempre que o equipamento sofre uma intervenção técnica profunda
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Resumo de características



Obrigado!


